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Vocês sabem que um dos traços mais importantes  da 
cultura brasileira é a música popular. Pois eu sou a 
alma musical do povo brasileiro, porque sou feito de 
samba! Escolhi esse rosto para fi car parecido com um 
sujeito genial, violonista, cantor, compositor e poeta 
do samba. Se você não me reconhece é porque não 
está sintonizado com a história da cultura popular... 
Faz o seguinte: procura no Google, parceiro kkkk.
Eu poderia ter escolhido muitos outros rostos famo-
sos, igualmente antigos como eu e geniais. A maioria 
deles teria uma história parecida com a minha, a 
começar pela instrução primária e o gosto pela 
boemia. Todos esses rostos e biografi as teriam ainda 
outra coisa em comum: o preconceito que sofreram 
ao longo da vida. Aliás, nem o próprio gênero musical 
que chamamos de “samba” escapou disso: já foi cha-
mado de marginal, perseguido e proibido, apesar das 
maravilhosas letras e melodias que narram alegrias, 
angústias, lutas e esperanças do povo.
Bem, falo isso tudo porque vim para essa cartilha 
para cantar e explicar a história de outra instituição, 
o Estado brasileiro. Acontece que as narrativas em 
geral que interpretam o Estado brasileiro estão muitas 
vezes marcadas por preconceitos e contradições.
Adianto que vou tentar mandar uma letra um pouco 
diferente. A construção do Estado aqui revela heran-
ças de mazelas e vícios da cultura política brasileira, 
que ajudam a explicar as desigualdades sociais. 
Para a grande maioria, o Estado ainda é “escasso”, o 
que signifi ca dizer que tem muita gente excluída dos 
serviços públicos, como saneamento básico, saúde e 
educação de qualidade.

Boa parte disso é explicada pelas mazelas políticas do tipo “jeitinho”  e outras 
formas de corrupção, como a confusão entre o público e o privado, o compadrio, 
o coronelismo, o predomínio das relações pessoais e familiares sobre o sistema 
de mérito. Mas deixamos claro que esses problemas também existiram em países 
que se livraram disso democratizando o acesso ao Estado. Esses problemas não 
existem por sermos  um povo incapaz para a política democrática nem porque 
herdamos esses valores da colonização católica portuguesa.
Claro que os problemas brasileiros devem ser pensados a partir das estruturas 
políticas, sociais e culturais de hoje, as formas como afetam as  nossas vidas as 
disputas dos grupos sociais por poder e prestígio, a grande desigualdade e exclu-
são social, os comportamentos violentos e discriminatórios. Mas é um equívoco 
não perceber que esses fantasmas do passado ainda nos assombram em razão da 
secular ausência de políticas públicas de inclusão social dos homens e mulheres 
pobres de todas as etnias.
O samba nasceu como voz e poesia do morro, da mistura de cor e poesia que 
liberta o corpo e a criatividade, faz dançar, chorar e divertir. É hora de também fazer 
pensar sobre a cidadania! 
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AFF, minha mão 
já ta doendo de 
tanto copiar... É 
muita matéria!

Ué, tá maluco?! 
Você não vai 

copiar? Vai zerar 
tudo, hein!!

Ô, para!! Depois eu levo o 
caderno da sú e tiro cópia de 

tudo na máquina.

Claro, zé, 
só você 
pedir...

É mole? Cara 
chupa sangue! ele 

sempre faz isso. E a 
namorada ainda faz 
as vontades dele...

do jeito que 
tá puxada essa 
matéria, você 
ta gastando 
uma grana

com cópia, né 
não?
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Sabe nada, inocente. Tá tudo dominado, 
minha mãe trabalha na secretaria de uma 
escola. Ela faz as cópias lá, pra nós  sai 

tudo de graça!

cOMO É QUE É?! dEIXA DE 
SER RIDÍCULO, GAROTO! QUE 

DE GRAÇA O QUÊ? ISSO CUSTA 
DINHEIRO PÚBLICO.

aGORA dÁ PRA 
ENTENDER POR 
QUE TEM TANTA 
RECLAMAÇÃO 
DE FALTA DE 
MATERIAL 

NAS ESCOLAS, 
POR CAUSA DE 
GENTE COMO 
VOCÊ, QUE USA 
PRA BENEFÍCIO 
PRÓprio O QUE 

PERTENCE A 
TODOS!

iHHH, CHORA 
MAIS, VAI! tÔ 
TIRANDO DO 

SEU BOLSO, POR 
ACASO? eSSE 

DINHEIRO NÃO 
É DE NINGUÉM, 

GAROTA! PARA 
DE GRAÇA, VOU 
É CONTINUAR 

FAZENDO O MEU 
ESQUEMA...

A SORRIR
EU PRETENDO LEVAR 
A VIDA
POIS CHORANDO
EU VI A MOCIDADE
PERDIDA

♫
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IH! OLHA TUA MÚSICA 
ZÉ MOLEZA!!!

QUER DIZER QUE AÍ SEGUE 
AQUELA “LEI”: “qUERO LEVAR 

VANTAGEM EM TUDO”?

É isso aí, meu 
parceiro, 

aquilo que não 
é seu, não quer 
dizer que não 
tenha dono! 
É de todos 
os cidadãos 
brasileiros, é 

de todos nós! 
Todo mundo 
deve zelar 

pelo bom uso 
do dinheiro 
público!

IH! SEU JOÃO, ELE É MUITO IDIOTA 
MESMO. USA ESCONDIDO MATERIAL 
QUE CUSTA O DINHEIRO DE TODOS 

OS BRASILEIROS, E AINDA FICA 

ORGULHOSO! 
iSSO É IGUAL 
A ROUBAR, 
VOCÊ NÃO 

PODE USAR PARA 
SEU INTERESSE 
PARTICULAR! 
cRENTE QUE 

PODE!
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sEGURA ESSA LETRA ENTÃO...
AINDA É CEDO, AMOR
MAL COMEÇASTE A 
CONHECER A VIDA
JÁ ANUNCIAS A HORA DE 
PARTIDA
SEM SABER MESMO O 
RUMO QUE IRÁS TOMAR

aH, MAS O QUE 
QUE TEM?! TODO 
MUNDO FAZ ISSO 

MESMO!!! eU, 
HEIN, AGORA O 
PROBLEMA SOU 

EU?! O MUNDO É 
ASSIM! É ASSIM 
QUE FUNCIONA 
E PRONTO, VÃO 
QUERER BANCAR 
OS SANTINHOS 

AGORA?!

O MUNDO É O QUE AS PESSOAS FAZEM 
DELE, PARCEIRO! O ESTADO BRASILEIRO 

FOI CONSTRUÍDO ASSIM NESSES 
QUINHENTOS ANOS: A NOÇÃO DE 

interesse público 
SEMPRE FOI MAIS 
FRACA DO QUE OS 

INTERESSES PRIVADOS. 
É O QUE A GENTE 

CHAMA DE “CONFUSÃO 
ENTRE PÚBLICO E 

PRIVADO”. TÁ ASSIM 
DE GENTE ESPERTA 

USANDO OS BENS DO 
ESTADO EM PROVEITO 

PRÓPRIO! eSSE 
“ESQUEMA” É VELHO...

♫
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NA MORAL, NEM 
DISCUTE COM ELE, 

SEU jOÃO, ELE 
NÃO CONSEGUE 

ENTENDER MESMO! 
AGORA SÓ VOU 

DIZER UMA COISA: 
TODA VEZ QUE 

FALTAR REMÉDIO EM 
HOSPITAL PÚBLICO, 
FALTAR MATERIAL 
NAS ESCOLAS OU 
DINHEIRO PARA 

SEGURANÇA, FICA 
SABENDO QUE É 
PORQUE TEM UM 
MONTE DE ZÉ 

MOLEZA NO BRASIL

AI... FALA ASSIM COM 
ELE NÃO, TADINHO...

TÁ BOM, TÁ 
BOM!!!

NÃO PRECISA 
EXAGERAR!! JÁ 

ENTENDI.

DEPOIS AINDA 
VAI PRA RUA 

RECLAMAR DA 
CORRUPÇÃO DE 
“POLÍTICOS”. 

NEM PENSA QUE 
isso TAMBÉM 
É UM TIPO DE 
CORRUPÇÃO!

TODO O DINHEIRO 
DE XEROX QUE 
ELE JÁ GASTOU 

INDEVIDAMENTE!

TADINHO NADA , ELE E A MÃE DELE 
DEVIAM SE ENVERGONHAR. DÁ VONTADE 

DE CHAMAR TODO MUNDO QUE TÁ 
DESEMPREGADO E PASSANDO FOME NO 

BRASIL PRA IR À CASA DELE COBRAR 
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POIS É, tá cheio de gente 
esperta usando os bens 

públicos em proveito próprio.
se liga NESSA LETRA AQUI:

OUÇA-ME BEM, AMOR
PRESTE ATENÇÃO,O MUNDO É 
UM MOINHO
VAI TRITURAR TEUS SONHOS, 
TÃO MESQUINHO
VAI REDUZI AS ILUSÕES A PÓ

IH... ZÉ MOLEZA, TÁ TODO ERRADO 
MESMO. MELHOR deixar de ma-

landragem e ABRIR O OLHO! para 
de SÓ QUERer LEVAR VANTAGEM. 

DEPOIS DESSA... EU ATÉ 
PEDIRIA DESCULPA PRA 

TAiNÁ. SÓ NÃO VALE 
FICAR DE MIMIMI...

♫
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♫

PELO MENOS ISSO DÁ UMA ESPERANÇA, GALERA, OBRIGADA. 
O APOIO DE VOCÊS MOSTRA QUE A DEMOCRACIA TÁ 

AVANÇANDO, APESAR DE TER GENTE QUE AINDA TEM 
IDEIAS ATRASADAS E GOSTA DE LEVAR VANTAGEM EM TUDO.

ISSO MESMO... a democracia é 
troca de ideias e respeito à 

liberdade de todos.
querem saber o caminho?

DEIXE-ME IR
PRECISO ANDAR
VOU POR AÍ A PROCURAR
RIR PRA NÃO CHORAR
SE ALGUÉM POR MIM PERGUNTAR
DIGA QUE EU SÓ VOU VOLTAR
DEPOIS QUE ME ENCONTRAR
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COM A AJUDA DO SEU PROFESSOR, DISCUTA:

1) Qual a diferença entre Púbico e Privado? 

2) Na historinha acima, por que a menina ficou tão 
irritada com o comportamento de Zé Moleza? Por 
que ele se achava tão esperto?

3) Por que o apoio da maioria dos colegas às críticas 
a Zé Moleza deixaram a MENINA com esperanças de 
que o Brasil está ficando mais democrático? Agora 
pense na maneira como você mesmo se comporta 
em relação aos bens públicos. Você acha que está 
ajudando a tornar o país mais democrático? Ou 
seu comportamento pessoal reproduz os vícios 
antiquados da cultura brasileira? 
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“entre aspas”

Você é do tipo que acha os políticos 
todos iguais? Pois Florestan Fernandes 
não foi apenas um dos mais importantes 
sociólogos brasileiros, ele também foi 

um deputado federal muito combativo em 
favor da educação pública.

Qual é a “bela viola” a que ele se refere?

É o Estado brasileiro. Por fora, na sua 
aparência, é um Estado moderno, com 

Constituição democrática e leis impessoais 
(que valem para todos). Mas, por dentro, é 
“pão bolorento” (cheio de mofo!), porque 

administrado para beneficiar as elites 
somente. Florestan Fernandes entende que 
as instituições, a ordem e as relações sociais 

trazidas de Portugal no século XVI moldaram 
a forma que nosso Estado tomou. Era o 
“patrimonialismo”, em que as funções e os 

serviços do Estado (que deviam ser de todos) 
são apropriados como benefício privado pelas 

elites econômicas (no Brasil republicano, 
após 1890). Por isso são raras as medidas do 
estado para promover a inclusão social de 

pobres, negros e mulheres.

“O Estado assumiu de 
vez o belo aspecto das 

coisas dúplices: ‘Por fora, 
bela viola; por dentro, 

pão bolorento’’.”

FLORESTAN FERNANDES



o povo em geral, 
é que não possuem 
“padrinhos”. Ainda 
hoje essa falta 
de transparência 
e “clientelismo” é 
um mal que ajuda 

a perpetuar a 
desigualdade, a 

injustiça social e a 
violência.
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FLORESTAN FERNANDES

Essa frase Victor Nunes Leal escreveu 
num livro clássico da Ciência Política, 
o “Coronelismo, enxada e voto”. Na 

obra, ele faz uma análise da tradição 
mandonista e assistencialista das 

oligarquias políticas que dominaram a 
cena política nacional até 1930. Mostra 

também como os políticos “coronéis”, 
para se manter no poder, usavam cargos 
públicos e dinheiro do Estado para fazer 

favores a eleitores, a “clientela”.

E assim o Estado foi sendo construído ao 
longo dos séculos, sem transparência e 

respeito à ideia de que cidadania e leis são 
universais, ou seja, iguais para todos. As 
“leis flexíveis” beneficiavam os poderosos 

proprietários rurais, que usavam sua 
influência para que os serviços prestados 

pelo Estado atendessem apenas seus 
interesses e dos afilhados políticos.

E para quem a lei 
se faz presente 

na forma de 
repressão, 

regulação e 
violência?

“Para os amigos pão, 
para os inimigos pau; 

aos amigos se faz 
justiça, aos inimigos 

aplica-se a lei.”

“entre aspas”

Victor Nunes Leal
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SéRGIO BUARQUE DE 
HOLANDA

“entre aspas”

No livro Raízes do Brasil, o historiador definiu 
o perfil psicológico do brasileiro como do 
“homem cordial”. a palavra deriva do latim 

“cordis”, que significa “coração”. Na verdade, 
então, ele quis dizer que o povo brasileiro 

age de forma “emotiva”, sem valorizar o 
comportamento “racional”. Essa seria uma 

herança do princípio patriarcal de autoridade, 
guiado pelos valores da família. Esses “valores 
da personalidade” nos fazem agir no ambiente 
público com os mesmos princípios das relações 
pessoais que temos no ambiente doméstico. É 
quando os interesses privados se impõem ao 

interesse público.

Sérgio Buarque entende que a 
colonização portuguesa instalou 

instituições “frouxas” no Brasil, por 
isso as relações da população com 

o Estado sempre foi “flexível”, avesso 
à impessoalidade. Ao contrário, 
prevalecem o personalismo e os 

laços afetivos. Essa herança deixou 
marcas em nossa sociedade, em 

nossa vida política.

A cordialidade se expressa na necessidade de intimidade, de 
familiarização, que nos convida a abandonar o rigor e as 

formalidades. Esse “excesso de informalidade” pode levar também 
à corrupção, ao clientelismo e todas as mazelas que ocorrem 

quando tratamos de temas de interesse público orientados apenas 
por nossos interesses privados.

“A inimizade pode 
ser tão cordial 

quanto a amizade.”



Billy blanco
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♫

♫

Não fala com pobre,
não dá mão a preto

Não carrega embrulho

Pra que tanta pose, doutor
Pra que esse orgulho!

Coronelismo, patrimonialismo e personalismo são heranças autoritárias do Estado e 
da sociedade oligárquicos, onde prevalecem apenas os privilégios de poucos grupos 
sociais. Entretanto, ainda hoje eles estão presentes na cultura política do Brasil 
e ajudam à excluir milhões de pessoas dos serviços públicos de qualidade. Mas o 
importante é você saber que a nossa história e instituições políticas não podem ser 
explicadas pela “índole do brasileiro”, como se o nosso povo tivesse uma incapacidade 
“natural” para o exercício da democracia, por ser passional, primitivo ou desonesto.

Esse tipo de preconceito, tão difundido, desvia a atenção das disputas por poder e 
prestígio social que explicam a organização de qualquer sociedade.
Quando a creche, o posto de saúde ou a colocação do asfalto são feitos no reduto 
de um político em troca de votos, por exemplo, chamamos isso de “privatização dos 
serviços do Estado”.
Em vez do interesse público, esses serviços são feitos para beneficiar apenas a clientelas 
políticas. Essa prática autoritária não pode ser apenas atribuída à “passionalidade”. 
Isso existe pela grande carência social de pessoas excluídas dos bens e direitos 
de cidadania, aliada a interesses imediatos de parte das elites econômicas, que usa 
políticos e o estado para proteger seus lucros e negócios.
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já houve grandes avanços na democracia brasileira, em especial 
com a Constituição de 1988. Os vícios autoritários da cultura 
brasileira têm origem no acesso desigual da população a políticas 
públicas de emprego, educação, moradia e saúde de qualidade.

O oposto ao Estado oligárquico é o Estado democrático e republicano, que procura 
estender os serviços públicos e a cidadania a toda população.

Criança morta - de Portinari (1944)
Nesta pintura, Portinari denuncia a degradação da vida dos trabalhadores 
brasileiros. A saúde pública universal e de qualidade ainda hoje é um desafio ao 
desenvolvimento humano dos cidadãos brasileiros.

Os Retirantes - de Portinari (1944)
Os migrantes esqueléticos representados na série Retirantes, de Portinari, representam 
o drama de duas grandes secas no Nordeste que o pintor acompanhou em 1932 e 1942. 
A obra denunciava o descaso do governo, ao mesmo tempo que informava À população 
sobre as desigualdades que levavam legiões de migrantes a fugir da miséria.
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As virtudes republicanas não brotam apenas do Estado. Ao contrário, 
o Estado reflete formas de autoritarismo e exclusão social que 
se reproduzem na sociedade, inclusive nas nossas relações pessoais. 
Uma das fontes da desigualdade é o preconceito social.

Durante muitos séculos, as disputas de poder e prestígio social na sociedade brasileira 
foram marcadas por duas instituições autoritárias: a escravidão de índios e negros e 
o patriarcalismo. O preconceito social de hoje é um vestígio de que essas instituições 
ainda estão vivas em comportamentos, atitudes e valores preconceituosos que 
desvalorizam índios, negros, mulheres e minorias sociais no Brasil.

A redenção de cam - de modesto brocos (1895)
O pintor espanhol critica teorias raciais do fim do século XIX e o ideal de  
“embranquecimento” por meio da miscigenação.

um jantar brasileiro - de jean-baptiste debret (1827)
as relações cotidianas do Brasil na primeira metade do século XIX foram tema da obra do 
pintor e desenhista debret.



O preconceito funciona mais ou menos assim: muita gente acha que pobres, negros e 
mulheres nascem com  uma “inferioridade natural”. A necessidade de trabalhar cedo e 
ocupar postos de trabalho subalternos, a remuneração mais baixa, a desagregação 
familiar, a violência racial e de gênero, a pobreza, tudo isso é explicado por 
essa “natureza inferior”. Uma função social importante do preconceito é culpar 
unicamente as vítimas pelos problemas de vida que enfrentam.

Quadro lavrador de café (1934)
Contra o preconceito, Portinari valorizou o trabalhador simples e mestiço. Repare 
que o pintor exagera na representação dos pés e das mãos calejados do lavrador. 
Era uma forma de simbolizar a força dele, obtida no trabalho.

Por causa dos preconceitos de cor, de classe social e de gênero, boa parte dos pobres, 
mulheres, índios e negros ainda é excluída de serviços públicos que deveriam ser um 
direito de todo cidadão, como moradia, segurança, saúde e educação de qualidade. 
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qualidade. 
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o patriarcalismo e a escravidão são estruturas seculares que 
sobrevivem nos valores preconceituosos e no comportamento 
autoritário daqueles que vivem dando “jeitinho”, burlando as leis e 
as regras sociais para tirar algum benefício pessoal.

Essa cultura autoritária e arcaica atinge os serviços prestados pelo Estado. É o 
famoso “patrimonialismo”. A coisa funciona assim: os cargos e serviços públicos não 
são distribuídos de forma impessoal. No patrimonialismo, quem tem negócios, amigos 
ou parentes no Estado garante acesso privilegiado a esses cargos e serviços públicos. 
Porém, o fenômeno do patrimonialismo não é suficiente para explicar sozinho a 
construção autoritária do estado brasileiro. é sempre necessário tecer relações com 
formas de dominação social.

Um cargo público!!!
Não precisava!

Feliz dia do 
amigo!!!



Cidinho e Doca
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temos uma Constituição moderna, onde se lê que “todos somos iguais 
perante a lei” e que nos garante vários direitos civis e de cidadania. Porém, 
no mundo da vida prática. Uns poucos vivem como cidadãos de primeiro 
mundo, enquanto a maioria é tratada como uma ralé de segunda classe.

♫ ♫

Muitos países 
viveram problemas 
semelhantes, que 
superaram à medida 
que se tornaram 
democráticos e 
fizeram prevalecer 
as liberdades 
individuais e a 
transparência na 
gestão pública.

Não é porque 
existe uma 
“natureza 

inferior” do 
povo que essas 

mazelas se 
repetem no Brasil, 

mas pela falta 
de democracia 
no Estado, no 
Mercado e nas 

relações pessoais.

O Estado brasileiro não é irremediavelmente corrupto, passional, 
patrimonialista. Esse  também é um pensamento preconceituoso. Muitos 
países viveram problemas semelhantes, que superaram com a ampliação da 
democracia, da transparência e do republicanismo estatal (regras iguais 
para todos, sem exceção).



noel rosa

Cidinho e Doca
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O único remédio contra o comportamento autoritário é 
exigir mais democracia e respeito às liberdades de imprensa, 

manifestação e opinião. Algo que só é possível com a 
participação ampla e ativa dos cidadãos na vida política. 

Todos queremos condições de vida melhor, uma sociedade, 
um país, um planeta melhores. então, a participação 

política ativa é muito mais necessária para quem quer 
mudar o mundo do que para quem quer deixá-lo como 

está.

Repetir comportamentos 
autoritários pode dar a ilusão 
de que a gente está se “dando 
bem”. Individualmente, talvez até 
esteja.

Mas quem sai perdendo é o país e 
a sociedade.
Sem democracia e atenção 
às regras sociais é impossível 
construir um pacto social de 
respeito ao interesse público.

quem é você, que não 
sabe o que diz? 

meu deus do céu que 
palpite infeliz...

♫

♫



decifra-me ou te 
faço um pagode! 

- Onde você encontra valas negras, poluição e falta de sa-
neamento básico na sua cidade? Você acha que os governos 
tratam a zona sul e a periferia de forma igual? Por quê? 

- O seu bairro teve alguma melhoria em serviços públicos, 
como o hospital, iluminação das ruas, coleta de lixo ou 
limpeza e segurança na praça para o lazer das crianças? A 
comunidade teve que pedir esses serviços a algum político ou 
bastou solicitar direto à Prefeitura?

- Você acha que tem algum problema pedir emprego, remédio 
ou algum favor desse tipo a um político?

1) A Justiça Eleitoral age certo quando fecha esses centros 
sociais em ano eleitoral?

2) Você acha que os serviços públicos da sua cidade vão me-
lhorar enquanto esses políticos assistencialistas receberem 
votos distribuindo favores?

NA SUA OPINIÃO



PROJETOS SOCIAIS DA ESCOLA JUDICIÁRIA

Projeto Eleitor do Futuro - O projeto visa a promoção da 
cidadania e atinge jovens de 11 a 17 anos. Consiste em 
palestras e oficinas com urnas eletrônicas. São incentivadas 
reflexões sobre a necessidade de se pensar em democracia.

TRE vai à Escola - Consiste na visita de um Juiz Eleitoral em 
escolas prioritariamente, de nível médio e instituições de ensino 
superior, para um bate papo informal sobre o papel da justiça.

Visitas ao TRE - Alunos de Ensino Médio passam uma tarde no 
TRE, vivenciando o julgamento de um “ilícito eleitoral” numa 
sessão Plenária simulada.

Cartilha Condutas Vedadas aos Agentes Públicos em Eleições
Cartilha de Propaganda Eleitoral 2018 - Manual do Candidato

Cartilha do Eleitor
Código Eleitoral Comentado
Quadrinhos “Bonde da Ética”
Quadrinhos “#PartiuPolítica”

Revista de Jurisprudência 
Revista Justiça Eleitoral em Debate
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Projeto Vamos Votar Logo - Motivar o jovem eleitor que com-
pleta 16 anos a se alistar, assim como refletir sobre a importân-
cia de um votar de forma consciênte.
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